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N OTAS 

N AS suas congratulações a Sir Douglas 
Haig, sobre as ultimas victorias do 

Ancre, S.M. Jorge V trata de um d05 
as~tos do recúo das tropas aUemães que é. 
evidentemente, considerado eelos entendidos 
militares como o seu mais significante resul· 
ta do. 

Desnecessario se toma dizer que essa re­
tirada é apresentada pelo commando allemllo 
como voluntaria, desculpa contraria ás sua' 
repetidas asserções de que nem uma só 
poUegada de terreno seria concedida em 
tempo algum ás forças anglo-!rancezas. 

Como muito bem diz S. Mngestnde. as 
victorias de hoje estão restituindo aos alliad05 
os territorios e posições conquistadas no 
outomno passado. Se as inteiras vantagens 
da victoriosa offensiva do Somme não podc­
ram ser colhidas mais cedo. foi porque o 
excessivo mau tempo durante os ultimoo 
quatro mezes não lhes consentiu- uma causa 
que concorreu para evitar que o inimigo 
effectuasse contra-ataques afim de recon· 
quistar o terreno perdido. 

Hoje o resultado está bem patente aos 
olhos de todo o mundo. 

Na Inglaterra o povo considera os resul· 
lados obtidos em tão larga extensão das 
linhas allemãcs como o cumprimento das 
promessas do valoroso general Sir D. Haig. 

Todos os exercitos envolvidos nesta guerm 
teem soffrido numa occasiào ou noutra rec(1os 
forçados. e a maior parte delles encontrou meio 
de se consolar pelos seus revezes mesmo no 
momento em que soffriam essas duros con~· 
quencias: 

Não obstante~ o sensc:. commum con~idera 
e sempre considerará um recúo ser sempre um 
recúo que, a não ser rapidamente imocdido 
como na importante batalha do )!ame 
e dos contra ataques de \"erdun, cau"-' 
aos que o sof{rem um certo espirito de 
desanimo. 

Pela maneira como fala a imprensa allemà 
e os relatorios semi-officiaes do governo 
daqueUe paiz. pode-se affirmar que o ultimo 
recúo do seu exercito produziu esse desanimo. 

E as suas acclamadas prophecias de grande 
successo da campanha de submarinos con 
firmam essa asserção. 

Quando foi que a Allemanha procurou 
conlpensação para um desastre mihtar conl 
esperança de um successo no mar? 

Quer seja no mar ou em terra as íorça~ 
inglezas estão promptas pam todas as 
emergencias. 

Os que analisam as caracteristicas da raça 
ficarão surprehendidos se o exercito allemão 
com a sua longa tradição de supposta in· 
vencibilidade e agora sua fé abalnda quanto 
á inferioridade a todos os outros. não procurar 
dentro de poucas semanas restaurar o seu 
apagado prestigio por algum golpe espcctaculOS-O 
e impres:-ionante. 

Um ataque ás forças inglezas se podesse 
ser realizado, seria provavelmente a mais 
popular de todas as di'·ersões, pois não re>ta 
dumla de que o orgulho militar allemão tem 
sido abatido pelas experiencias a que tem 
sido sujeito, primeiramente nos repetidos 
revezes, e agora pela retirada das tropas do 
Kaiser sob a violente pressão dos outr "om 
despraados exerci/os da Inglaterra. 

Se. porem. os allemãcs não oppõem uma 
effecti\'a resposta a estas affrontas, os ex· 
pectadores tirarão as suas proprias conclusões. 
Dizer-se apenas que a resposta está na guerra 
maritima, isso nada representa. E", na ver· 
dade, uma desculpa tão imbecil que s6mente 
se 'Pode admittir que ella tenha sido en­
gendrada com o duplo fim de enganar, por 
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um lado. o po''º aUemâo e alguns paizes 
neutros; por outro, o commando militar dos 
alliados. 

Nenhum succ:esso. porem, astucioso ou real. 
pode !;Cr tomado em consideração pelo que 
se rcf~re ao ultimo caso e. se o conhecimento 
dos factos actuacs fosse pennittido circular 
na Allemanha. as aJlinnações do crescente c 
etie<:tivo re.ultado da campanha submarina 
<;affreriam um grande desconto. 

Por emquanto, ns perdas de navios mer­
cantes não •ào importantes, cstanJo muito 
abai>o d.> media que a Allemanha espera,·a 
attmgir afim de ju;tificar o seu desesperado 
•' ulumo golpe ... 

No apogeu do seu esforço, as perdas subiram 
a um. terço mais do que a media no periodo 
anm:1or, e desde então tccm diminuido pro­
grrss1vanlcnte. Esses symptomas são com· 
rnuns. 

hu::idcntl-:, quasi ela. 1nesma natureza acom· 
panharam o dcclinio da primeira e segunda 
can~~·u1!ia de subnlarinos que, ainda ao 
cxt1nguar·sc. teve occnsionaln1entc algum 
successo. · 

l!vidcntcmcnlc 11ào foi para obter indecisos 
e estrrl'is r!"iultados Msta natureza que os 
all(lrn~l'S rnírentararn o risco de lançar a 
1\in~·nca na gu~rrn, u1n novo inimigo, e de 
esfnnr as rdaçoc> da mesma Allemanha com 
qua .. i todo-. C"l~ paizcs neutros. 

Oa mt<·rceptada mensagem que havia de 
M'r l1'ada paro persuadir o presidente do 
~fcx1co a entrar em negociações num conjuncto 
ataque á Amcrica, pode concluir-se que a 
gucM'd ~ubmanna dentro em poucos mczes 
dcv11.·ria n .. -duz1r ~ Inglaterra á impotcncia. 
N°" -e•is primdr<» <">forços a Allemanha foi 
""1ngumaria bastante. dizendo que realizaria 
<h ...-.·u .. hn' numa -.emana e ainda em quin­
ze di:t-... 

Pelo longo p<!riodo de graça. agora eon· 
cedido, a Inglaterra bem sabe a quem tem de 
agrndt-ccr. )las, eUa nem por isso deixa de 
tomar as medidas ncccssarias, de\·e-se accres· 
ccntar, p.1m dt.,,truor e= ameaça tão radical­
n1cnt<", como alt antecedentes. 

Ao mesmo tempo os navios mercantes 
ingk1.cs " as isoladas e~cepções" de que fala 
u1n 1n1nistro a.llemào continuam a entrar e 
a s..ihir livremrntc dos portos britannicos 
se1nan:'lhn<"ntc c1n numero de s ooo. A cifra 
('xncta d•l sc..1n1ana anterior á daqueUe discurso 
loi de 2280 e 2l6I, ''apores respectivamentc 
de 'ºº toneladas e d' ahi para cima. 

• • • 
Uma grande satisfação reina hoje na 

Inglaterra pela brilhante e decisiva victoria 
alcançada pelas tropas britannicas e índias 
na Mcsopolamia. commandadas pelo general 
)fnude, C'ontra os turcos. 

Grnças a e;tc successo, seguindo-se á 
derrota da Turquia na pcnirs 1!a do Sinai, 
e~~e infcJizcs turcos. cego instrumento nas 
mãos das potencias centraes, encontram-se 
agora entr('gues aos seus proprios recursos sem 
nada .que os compense de suas perdas, mas 
apenas com a clara evidencia dos erros de 
seus chefe:.. 

Emquanto o prestigio britannico fica assjm 
"'"·gurndo e fonalecido naquelle tbeatro de 
opcrnçõe.. onde M esperanças da Allemanha 
de !crir o "'u " principal inimigo " tinham 
atting1do o !;CU zeruth, a Turquia, por 
outro lado, foi abandonada ás suas pro­
prias reflexões sobre o rap1do dcclinio de suas 
esperanças na recompensa que lhe deveria 
ser concedida pelos seniços prestados. 

Pode-se di1.er. na verdade. que até hoje, 
ella tem sido o mab infeliz de todos os grandes 
belligcrantcs, em cada phaze da guerra, não 
exceptuando ainda a propria Austria. 
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A RESPONSABILIDADE DO POVO A LLEMÃO 

H A algumas pes.'IOas, e nem todas são 
neutras, que não admittem que se 
poss.~ sonhar punir todo o po,·o 

allemão pelas atrocidades de que o seu 
exercito se tornou culpado. Essas pessoas 
são da opinião, de que o unico rcsponsavel ~ 
o militarismo. ~la•. que é, poi>, o militarismo 
prussiano? 

Será um homem, um grupo de homens. ou 
um systcrna ' De minha parte. creio que é 
um S)~tcma nacional organi~do por uma 
certa classe d• naç:•o, e apoiado. senão 
mesmo favorecido. por todo o po,·o. Tod°' 
os aUemàcs "''º militaristas. ou, pelo menos. 
o eram até Setembro de 1914; todos. até °' 
socialistas, pois não votaram elles o augmento 
do exercito, algun• mczes antes da guerra. 
sem ter qualquer ne=~idade dessa medida ? 

Os que conheciam °' allemàes sabiam 
o quanto, do mai;:; rico ao mais pobre. eram 
orgulhosos do seu exercito, que julgavam 
invencivel; ou pelo valor que lhe attribuiam. 
pretendüun ser os unicos §Obre a terra 
destinados a dominar o mundo. 

E não venham di1~r que o povo allcmào 
é irrl"Spon~avel por ~tes sentimentos. com a 
infeliz desculpa de que foram inculcados pel<» 
seus cbeles. Um povo que se diz ch·ilisad9. 
não é um rebanho de ovelhas ~· quaes se laz 
p-.istar muito mais num campo do que noutro. 
Para que servida cnt:'\o :'\ 1n"itrucção ob1·iga­
toria. senão sc pcrmitte r. massa popular ter 
a conscicncia de seus direitos e de seus deve· 
res? 

Ora, o primeiro dever de um povo é fiscalisar 
os actos de seus chelcs. Se. então, o povo 
allcmão se deixou ceir.imcntc conduzir pelos 
seus dirigentes. faltaram ao seu dever e é 
t.ão responsawl como se tivc'SC sido seu 
cumplice. 

('n'ancinlr<JS <Uompanhanio o '"""° d1 ""'ª 
ma com f>onAlirn. '~'.ti"'a do$ Zef>l>IUtU. 

Eu que vi a entrada dos allemães cm Bruxei· 
las. cm Agosto de 1914. não tenho a menor 
duvida quanto ã responsabilidade de todo o 
povo allemão. Com feroz prazer os simples 
soldados, aos montões, gritavam : " Paris 
l<aput ! " 

.lliss Cat·ell. 4 piedosa en'ernieira ing/e!a, 
1 irli,,ui da ftrocidatle dos allenià.ts. assaS$1°nnda 

t1n Brul·t-1/as. 

Os monstros regosijavam-st ao imagina .. 
que a cidade da Lm, prova,·elmente, lhe. 
seria entregue como havia sido Louvain. e 
riam·se á pcrspecth·a do assalto á bella pr= 
que iam de no,·o segurar. 

Observa-se que o soldado em c.1mpanha 
não é mais um homem co-nmum. que commettc 
" normalmente ·· actos os quaes reprovaria 
em tempos de paz, e que tambem eram for· 
çados pelos seus superiores. 

Eu não admitto esta theoria, porque não 
posso convercer-me de que os officiaes supe­
riores do exercito dum paiz civilisado, possam 
ordenar a perpetração de actos deshumanos. 
como aquelles que foram praticados pelos 
allemães, e ainda menos, que haja homen• 
livres. capa.es de obdiencia até aqoelle ponto. 

Mas. cu poderei responder melhor : foi 
por acaso, mais humana a altitude dos civis 
allemã"' do que a dos soldados? Os trens 
transpo1iavam prisioneiros para a 1\llemanha, 
ás vezes, ah' 8o em cada vagão, encurralados 
promíscuamente como anin1acs, onde não 
podiam as<entar-sc, deitar-se, ou satisfazer 
as mai~ i1nptrioii.'\S n~_:..idades da natureza : 
e i•«> durante o periodo de mais de 30 hora5. 
Qll.'.lndo esses trens chegavam ás cidades 
á11emles. por aca<0. tiveram ao menos. o 

·protesto da populaç<io civll? As mulheres 
allcmles, que se di~m tão scntimentaes. 
protestaram ellas qll.'.lndo o " Luzitania " 
foi mettido a pique. levando em seu bojo 
quarenta creancinhas, victimas innocentes? 
Protestaram cllas contra os massacres de 
mulheres e crcanças pelos &pellins ? 

Não, a populaç-J.o civil da Allemanha não 
protestou contra os crimes cometlldos pelo 
exercito allcmão, como deveria ter leito; e 
nlo é C'\SC exercito a sua encarnação, o seu 
sangue? 

Certamente. quando a Allcmanha tiver 
despertado do seu sonho de domínio munoial. 
se achar vencida. e (or chnn1ada a prestar 
contas, clla não deixará de procurar um bóde 
expiatorio para culpal·o dos crimes que ella 
propria comcttcu ; os pacifi.>tas de todos os 
paizcs estlo promptos a auxiliai-a para pro­
curai-o. e depois do b6dc sacrificado, lhe 
di mo : ' A brnccmos os nossos i1'mãos." 

E' ele esperar que os verdadeiros amigos 
da paz saberão se dclcndcr dos golJJCS deste 
lalso scnt imcntalismo, e que se umrào para 
lazer com11rchendcr aos allemilcs, que as 
atrocidades que comettcram, ou deixaram 
comelrrr no curs0 desta guerra, lhes atirara1n 
á tronte mn cstygma de inlamia que passará 
aos <cus filhos por muitas gerações. 

MARm-JosEPn . 
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U M VELHO H A BITO 
A MENTI RA OFFICI AL ALLEMA PARA JMPRESSIOJ\AR OS NEUT ROS 

V ON' STEI ~ ê u1n pilherico. O 1ninisterio 
dn Guerra, ern lkrlim depois de sua 
escolha pn1·a. lhe dirigir ~ destinos. 

to1·oou·se o quartel general da ancdocta a1lc1nü. 
Até o propno J(aiscr. tflo sisudo, tão carran­
t.:ndo, ad1uira co1n pronuncind~\ syrnpathia à 
esplenc.lidn "eia. hun1ori~hC(l do SCt• n1inistro. 
J\ ulhnH\. de von Stein-porquc S. Ex tcn1 
:<>e1npre u1nn u//uu(f fol o discurso ~brc o " eles· 
luunano tratan1ento" inlligido pelos allia<lo!t 
aos prisioneiros allc1nàcs. E tanto succcsso 
c.'\u:-.ou, pela subuhdade de i1nagino.ção. pelo 
1mpresvi:tto da • rr. t, pela surpre1..a do~ para­
doxo:t, que n1lu ous furt:uno~ no prazer de narrai· 
a tan1be1n. 

Certa \ '('7: lf o c;.ontL'ÇO da. anc-docta). o J<aiscr 
1nan1re~tou 4l voJ\ Stc1n u proíundo desg~to que 
lhe 1a n'ahna por \"er qut· o seu 111uu~tro da 
Cuerra não ~ C)ÍOl'Ço.\va en\ fater perante o 
Heich!o>tak urn d1!'1CUf"!<IQ tre1ncndo, un1 d1...cur.:;o 
.,.10. que Q1naJ;a.."4IC u 1n1m1~0 ~b a arulh.aria 
pesada de accusac;~ deor.olado~ E ba.tcndo­
Jhe no ho1nhru, na 1nt1nudade do &eu gabinete, 
o Ka1~r tcraa· dito palavra.-. de 1nc1tamento -
guc di."bo. \'OI\ Ste1n ! \"ocê não tem (cito nada. 
E' prC'C.l:JO agir. confundar, dca;.truar o 1n1m1go. 
\'oc:C tem talento c 1dc1a~. m)l\17 fac;a-nte po~. 
um bom d13-Cul'O. 

\ ... on Stt1n, 01ettld1u e1n bno. pro1netteu. 
Algun., dn\.'I dcpo1~ entrava. no palacao radiante, 
tnn"ibc:>rdando de cu11tC'ntame1\to. Levava com­
s1go um d1-..;.unio P)'tarn1d:i.l, que havia archi· 
tectado e1n no1tea bC•uad~._.., de 1nsom1ua, .50bre 
o " tratan1ento de~hun1ano 1nfhg1do pel(JC) 
alliados nu" pr1!'t1onc1ro~ allcmâcs.'' Bonito 
a.ssu1npto l E conto f&~ todo cllc. do con1eço 
ao fim, u1n repos1tono de mentiras, os applau~ 
do Kaiser s11rg1rnm 1cnlorW10s. logo i prin\ena 
" atrocidade •• cios alliadn!>i. . . . 

Fcih\ a e1ncnda, pelo propno punho do 
Kai,cr. df.' nlgun~ trechos que não se achava1n 
..,ufficicnte1nente inenllrosos, '-'On Stein deitou 
o verbo, deb.·uxo dr' indignação fícucin do 
Hcich1nag. () discuno princlpiav~L pela França. 
Oenuncinvn dct;\lhadarncntc un\a serie de 
"dcshu 1nanidadc~ '' co1n que nesse paiz se 
C:\stignvant os p1·iJ;iionc1ros allc1nãcs, c1nquanto 
q ue na. Allrnlnnhl\ os prisioneiros franoczes 
era1n tão "eannhosnntt•nte" recebidos 9uc ~ 
chegava l\ ChlC cu111ulo de bC facultar a. pahnação 
aos officiae$. l'rgia, porén1,, cessar ·• seLne· 
lhantcs ci;.cauclalo" 1 •• l)epois de reduzir a 
civilb,açllo da França â expre!-sno nt:us shnples, 
von Stcin 1>ulou paro. a ln~latcrra. 

"Os ingle,-c~. dlb!>iC cite, tmta1n os 1')risionciro!>i 

Sold1u/oij britau,,it.o~ lllrui·ess<.o•do 
pelado, lran1porla11do n1aderra para 

1u trúic1te1rns 

""' canal 
para $Oalltar 

nllcmàes 1nelhor que a i:·ranç1\ ~IC""tlltn O."iSiin , 
1la lngl~terra, os nossos pnsione1ros são de:-/X•· 
jndos do q ue traze1n co1nsigo, pc1os sotdac. ul'I, 
se1n que os officiaes intervcnha1n. • Al~1n drl'~n. 
outras "erueldades " ~ão praticadas prlos 
iuizle:r-.es. '' 

E nu1n excesso de h111nanitarb1no, de cv11ico 
hun1anitarisnlo. von Stein continuou · 

·•A Allcmanha não pôde cvidenten\t•ntf.· '>(.'G\lll 
unt tal exentplo, e eu ht()u convencido de qut· 
o governo não conseguiria 'ldopt.ar nledidas d~ 

Obi.:e.s de grosso calibre ahantlonatlos pelos ""t""''·" 
numa das suas 1rú1cheiras, ''"ránlt a nfft,,Stt''' 

dos lnRle:es 

repre .. alia.s de igual ri~or ;~ a bonho1ni•l nllcnul 
(s1c) 8C opporia a isso. • 

En' seguida o ministro allc1niio íei. a pro­
posito do çaso, outras cons.idernçõc ... i·Obl'c a 
França e Ingtatcrra, saltando para a Hu~'iia, 
onde-ahi eH~ foi nuds sobrio- " de un1 1nodo 
geral, a. sorte dos prisioneiros é de toda$ .. o. 
melhor." 

.:\inguern pode levar a serio o di:scu~ d<' vun 
Stcin. Todo o n1undo conhece ele sobejo o Cli· 
pirito lhano e hu1nanitario do franccr.. e o 
caracter genêro:;o. nobr<', liberal do inglC'1., 
predicados que lhe vale1a1n a ju~ta fanut d4..· -.cr o 
" povo mais educado do inundo," Jl.'\ra. qut• 
as suas pala'"ras produ,-.;un algu1n t.•ffeito que 
não seja negativo. Portanto, n<'nl ':\I<: .­
pena agente dar-:;e ao trabalho de pro'"ar por a b 
que a mentira official na .~llemanha, foi, n1ai~ 
tuna vez. posta ein pratica 

O que 1mpres:;,iona justanlcnte o lcllor, 110 
discurso ~bre o tratamento do... pn ... ionr1ro ... 
allem...:WS não é aquelle roz.ario de 1n,·<'ncion1ct ... 
tecido contra a Inglaterra e a Fran\a . i- , ao 
contrario. a confi:-.sào da bocca c.turn nun1 .. tro 
a11emão, de que •· a ~rte du., pri ... K>nt·irt· ... 
allc1nães na Ru ... sia é a melhor de toda. ... " 1 m-
pressio11a porque é exactarn<'ntl' contra °"' 
prisioneiros rus..._<>os que se pranc..i. unt '('111 nunu·ro 
de supplicios cn1dclíssnto'>. <h. ca ... ttR<• 1m 
postos pela inquisição. e as tortura .. t.:hin('1a ... 
de que nos fala )hrbeau. ficam a pcrd<-r etc ,.,,t:\ 
<li.ante da. atrocidade da r\llemanha Cuntra e,_.,. 
russos. E', sem duvida, uma singular 1nane1ra 
de retribuir a •· melhor sc1rte ele toda ... "' du:, 
prisioneiro~ allemães. 

Aqui seguem, con10 pro\"~, d(h... .. a 1.·xtranha 
retribuição, al~umas "º''id."Ldes que enchem o leitor 
de repugnanc1a. 

Para )fannheim foram cond\lzido ... c.·m o de 
Outubro do anno passado, 250 solda.elos <" f..n 
sub-officia.ei; ru:sso.s, como prisioneiros (1nco 
dias depois deviam pa.rtir para O norte da 
Franç-a a serem cn\pregados na conl"ltticção de 

tr1ne,;hc1r;\"'. O ª"iw foi dado aos infclizts por unt 
oflicinl allc1lu'lo, que, no ntesrno ten1po. pedira o 
pcns:uncntn cio::; ::;ub·officiacs russos sobre essa 
resolução. C'on\o cm natural, a. resposta. constou 
ele prote~ito~. ícitos, porl:rn. nu111 ton1 delicado. 
hunnldc 1nesu10. l nunediata1ncnte, o officia l 
ordenou ao dc.stacantcnto sob suas ordens fuzilar 
o::; ~ub·ofliciae!'I que havian1 tido o alrevirnenlo de 
O\o.Unícst:u· a ::;ua opinião. E1n segl1ida. durante 
hora e meia, os soldrldos alle1nães se divertirain 
(.•1u n1l1:.\"i!'ln.r os cra11cos daquelles 6o dcsgraçado.s 
a rtolpt·<i1 de wronha. Não contentes, fizeram o 
111e ... 1n<>. 00111 O'i rc:;pc:ctivos cada veres até que se es­
palha .. ,c pela tt'rra unta repellente massa de carne 
t'n-..~ngul•nt;.\da 1:e1to i~~. o offic.ial ntetteu•se a 
p;l-.'4.'.lr por -.c>hr<• º' corpos 1nutllados como que 
(Jrgu1t\(i"'O de 'ua obra de \'Crdadeiro boche. 

Outra!' novidades. igualmente horriveis dá­
uo~ o dr Crc-!-lson, Chefe do hospital france.% 
cn\ Petrogrado. tahiu, quando cm serviç0 
prufi-.,1onal, en1 u1lo dos 1nimig~. sendo feit.o 
pn ... aoneam c;ontra a ex.pressão de um texto da 
(onfc~nciade llaya Contaodr. Cresson.agora 
po .. to t1n hberd<\<le. queosallemã.es servem-se dos 
rus.soa.. J).'t'a expenencias n~ laboratorios, .co~ 
...e fov~.·m anunae$ t prec150 uma. expenencaa 
-.obre unlll. nc.>,.:\ opera-.,·ão? Traga·se um russo! 
E nm ru~ ê ama.nado. a expericncia feita 
l't'Sultando daha. qua.'1 ...empre. a morte da 
'ua11n:\ l l,t tempos, 0o- allem.les resolveram 
,\c1nptar un\â l<"Chnu;a moderna na amputação 
de perna.. e braço~. ()) m~ntos processos. as 
me,· ... 1ua.." cxrt-r1('ncias ~ rcprodu:nram. 

1 )entre cahtu:o ... 30~ pns1onetros. publicados de 
110\"c>. ha ,\ J\udez completa em pleno inverno e ao 
,'\r livre • ha a .. pri.Mo da a.rvore .. que consiste 
e1n J.nu1rrar o p..'lcicntc a uma arYorc, durante 
horn"t e horas. e suspenso alguns centimetros do 
"'Ólo ,h.a o'' supphciodo banho'' em que o banhista 
l· obn~ado a ttc con!iervar com agua até á cintura, 
non1 J'>OÇO àdct1u::ulo, ha., co1no o 11ec plus ullra 
do"' ca-.ugo:s, a " prisào do trpho .. segundo a 
<"1ual o pn~1on('1ro. valido, robusto e são, é !or­
c,ndo o. dorn11r cn1 &..'\la.s onde se encontram. 
l\OM 1nontcs, os doer~tcs a.taca~os de typho ! 

"º" St...•iu 1>er<tcu, pub, tuna bella occai:;iào 
de ficnr calado. O :,cu cli:-1-C\1rso foi un1 desastre. 
1nas 11inguc1n podcrft negar <t.ue co1no anecloct..'\ 1'1ào 
~ejo. digoo de unt bont 1nhustro allen1ão. Vê-se 
bcrn que elle soube honrar o velho habito da poli­
tica adol>tada cn1 \\IJlhchnstra~. que consiste: em 
n1cntir clcsb1ugacla1nante. 111cnti.r fts esçancaras, 
co1u o 1ntu1to de 1n1prel-)sionar a boa f~ d05 
ncuu·o-a, 1nn .. sorncntc d<b neutros que porvcn .. 
tura nJo ~a1ban1 dar o !i>Clt 1t Sl'll dotio 

·'·" s,,,,.," 
do tXÇrCllO 

Se,çtio do co;po de t;1terit1arios 
i11~le:, """"' das suas t"nspecções 

diari(f~ 

\ 
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Sol<iados brilannieos obstruurdo a passaeenr tú uou1 rua "'"'"' 1•11Ja 
1'ttonquufl1da ao ininrigo 

t -aro= 

.\"a """"'"ª ltHlta de lrinehtiras os oit/1::.s 1sptran1 coltna1ne11lt o 
all1qut tio inunigo 

l nulodt J,, po1ftrosa t~quodra b,., ""'""' """"nand' os u1ares 

:! 1 
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i-Eni Salonit''· ·rr1u1spor11 <h /en'®s ú1gle1e.s. pa,.a um llospital de canipo -i-T1ansf>01/e de n1a,,lúueu1-0s tHH'1a estrada de ferro de bit.ola estreita. para 
o exerciro britann~ 

GLORIAS DO I MPERIO DA IN DIA 
OS GRANDES S ERVIÇOS PRESTADOS AO IMPERIO BRITANNICO NARRADOS POR 

º' '"°"'"" 11n.i1ço1 pt11lado1 JHlo l'"ptrio i"d'""º· 
'"' •tf1za da ta••IO IJNI o Gra1t-8,ttaHlaa 1x-
"'"'""'""''"'' t1J>O:l<>t4, /oram '"" flulos por Jlfr 
Cll•Mbtrla_" "º Pt1rl4IHU1tlo (•ti z. ftu, ro,,. 1x-
tra0>rdou1rso bfllllo. ••aluuw a ""''"'' d04w11/4 
l•/'"iO, •4-JM o "°""f" 4a '"'""· Da• f)S oqtt1 
alrtou lrtclc<n do UN txtdl1Jtt1 ducurso : 

:·co!\s10E.1tA~OO que o gu\·trnu da lndi.a 
ttl'ldo cm ,·&1t& qu o btm estar _ lnter. Me 
\·1W do teu 1mJ>"IO se a ham 1nllmamente 

l1gadoe ao succeeeo da ruem.. recommendou que fOISC' 
dmb.i.ada U decpt-r» da mC$ma. um& parte das 
•~ renda.a, olftf't«ndo uma. tomma de cem milhões 
~tcrbnos. obt.da, cm pane, do produeto de um 
cm presumo a ttr lançado no lmpcrio indiano, e o 
r~uatc, pelo comprom1 10_ de ?3Samento d_e j_uros 
do ul imo cmpres\uno brit.ann1co, atb a tingir a 
1upradit 1. tomma: considerando que esta contn· 
butçi, fCN oífcrtc1da e ac ita de boa ,·ontade pt:lo 
go"' rno de S. 3.lagcs:tadc Britannic.i., e que o governo 
da lndltl )i tomou, por lei. aa mldtdas neoessanas 
nos i,eu9 orçamento. para, por meio de augmcnto 
de imPotlot ou de qua.lqut"r outro modo, i h111aze1 
anoualml nto os encargos do jurQI e amortização 
relata"'ª ao CC>nlpro1n1J1so o.uu1nido: este Parla· 
men o penniuc que a • ontnbuição de 100.000.000 
oatcrlinos tart'l.da du.1 rcnd.ua dl\ Jndrn .• soja des-dnada 
o.o Cu8tcio da guerra.." 

O cnüncnto J">.'\rkunenta.r proseguiu : " No prl1ueiro 
pcno<lo dl\ guerra, o cntllo •Ub·• cretatlo de Esta.do 
da. l.1dia, t11>rceentou un\ 1uojccto nCllilO Parlanunto 
autbonsando o c.m1>rcgo dM iropa.s india.nn.'i fora 
daquc11c Jmpcrio, o.nnunc:iando n. parte das despczas 
que havia do caber :\ J ndin. e no governo britannico, 
fic:u1do docldldo que n. J ndla pngntla s.omcnt as 
dcspelo3' ord1n11rirut do 11ua11 tropas, e que as extra· 
ord1nar1as 1c1 ian1 fchaa J>'-IO ·rhtl!Ouro Nacional." 

O aub· ecrctario acrcsc.entou quo eg n n1cdida 
fie.ava sujeita. a 1nodi1tcaçõc11, po rttcordo en1.r as 
partes, dependendo dn npprova.çllo do Parlarnento, 
e é cm ''1rh1do dc:111e compro1nisso que agora. apresento 
etta moção. 

Espero que o Pntlamcnto me permitHni fazer 
raptd.imcntc o hittoriço do quanto "' lnd1a tcn1 
contt1bu1do p;uoa a guerra. (Applausos.) 

Sei que o Parlamento ('lt!l 1ntcrcaado nun1 deter· 
minado ponto da. contrabu1çlo, ora discutida. 
La.ltuno <1uc de <1ualqucr fom1a., tob quaesquer 
pretextos, a npontancô\ e gtntn. ta offcrta. do governo 
e povo do l ntpcno 1nd1ano teJa aqu1 objeeto de 
contcndJ.- (Applau)OI.) 

Acnd1to 11n<cra.mcnte que ntnhu1ua. paJavra do 
que dlgo bOJC no cuno do debate. Sitrv'ir.\ para 
1n.flammar °'' prolongar uma controvenia iníchz 
T atat. i d -.i. que.tio m~s tarde. Quando a 
oftttt.a., <Wl que o Parlamento IO ttm um_ unico 
pcmar ;-O de rtcOfthectt' gratamente a sohdari . 
da.de e uo1Jlo do tnttrea.es que tll); d~perta. e o 
gtnen»0 -.pinto rm que toa frat3 ( .. \pplau!iOS.; 

Oc-pou de d«l.trat que apcnu vu ttfenr·-sc a. 
acontecamcntOll nJ.o rc«:ntes. v11to como incon­
vcmcn e a pub1iUÇlo dos da.d0.4 ;..ctu:l6. o Hlustrc 
parlamtnW d11 que o t.xcrcuo na. lndaa. antes d.l 
JUerni. corua,,.tia do 78.000 bntannlQOI e 1.sS,000 
1nd.a.anc::., fucndo um total de 36,000, com mais 
um a tttclmo de 18o,ooo homens no serviço Jm~ 
perial. Esta fo~a. IOi organisad& para os IC'rviços 
1ntcm01 da. lnd1a.. 

O &eu orçamento nu~1tar, no a.nno a.nt~ da guerra, 
foi du 20,000.000 cttcthnos e no actual de 26.000,000. 
sendo o acretcimo da dcrpeu quul inteit•mente 
devido 4.1 clrcunttanc.iu sabidu. As \ropas in­
dlan:t111 tttm lutado cm todot os thcatros da guen-a. 

MR. CHAMBERLAIN. 

Soldados russos enipregat1do 110 serviÇo de 
transporte, cauielos capturados 

DreadnougJds da inv1·ncit•el 1 esquadra 
britannica, num mar agitado 

(Appl:i.uf09.) :O:o 1nvcrno de 191.1, pc:rto de un1 
tcriwo do f'lCtrcho na França foi tirado da India. o 
CXctÇUO indiano foi o que. cm primtiro togar, de-. 
fendeu a Alnca Oncnta Bntanni a rcpc:lbu o 

En,c-1ro ataque doe tur OI no Canal de Suez. 
pplautOJ.) O cx-crcito da ?ilts0potamia. depois 
tu cur ido padieamcntOI e pTiva.ções. e que ul­

timamente dctea"cgou um olpe que repercutiu em 
todo o mundo. era na tua m:Uoria composto de 
1adaanco. (ApplaUJOO) 

O tr. ChamberJain mencionou o tiumcro de casos. 
como exemploit dot ftitOI glori050S dos r gimentos 
1od1a.n01 em •·raft5a e <-.a1lipoh, lembrando a.o Parla· 
mc.nto que OI fuule1ros de ·• Lancashire" n:ti\·cram 
nu bata1hu d• Cape He IH a.o lado dos Siktis. 

.. Nenhu1na prc\•enç-lo ou preconceito de roça 
hou,·c entre elles. nftde dia. ma.s sómen1e o intuito 
de ltf'•ir do melhor modo pobi\·cl o lmperio. e 
tom.li.o gk>riOIO. (Apptausos.) 

Dt-poit de IO re-lcrir • tra.ns.fercncia de officiaes 
brit.ann1cos tindot da Indi;11, aos officiaes de 
r01Crva do c.xcrc1to indu1no, e t.ambem de men· 
c1onar que 271 cadetes de Quctta e \\'cllington, 
onde esco1u n11htare1t, como a de Sandhurst foram 
intt:.dlada.s depois da dec1a.raçlo da guerra, tinham 
rooebido . corn1niuõe1 do governo . disote que o to tal 
d:u forças 1ndlo-britanniCAJ que estiveranl $erviço 
.~ctivo devo apptoxim'1r...o do 350,000 bomcos. 

1"odM u unidade• das forças indianas tinham 
sido l •1idado61\mcnto con1t.·rvndas com os seu.5 
cffcchvo& con1plctos e parll. que isso ti CSlsc sido 
feito, foi preciso augmcntnr de 'lO por cento os 
rcgiment~ do cavallnria. lndiana o nJcs1no aconte. 
cendo. nu1nl\. proporçào de 40 por cento nos ref ridos 
do infnntnr a. Crcnrnn1 novns uni ditd• s, que não 
1ora.n1, entretanto, c.on,posta.... na sua totalidtlde de 
nacionats o c lu!W!t recrutadas antes da guerra 
Dct j~va. cha.n,a.r a ntlcnção rara e5 o facto afin1 
d corrigir o engano nunta. resposta que dera hll 
alguns ntezcs de que ""'ª contpanhia de Pionc- ros 
l)o Uurmn. nH t11ra·&0 devido ao desej do 54 u povo 
do tomar parte na guerra. (Applau-'Jos.) U nia 
compiLnh1n. do Bengo.kzcs foi tambem cr ;.d t 
~pcr.1ndo quo a sua crcação fosse dignamente 
JU.atlfit::ada 

A CENEROSIOAD F'. DOS FRINCIPES 
HINDUS 

• O. prindpa governantes e ellitfs t~m mostrad" 
uma gener0t1dade sem i,gu11l. A ultima oft'erta de 
100.000 hbnu foi feita por Sua Altcz.a, o p íncipe 
de X11an ao1 Lorcb Cornml$$iooarios do Almirantado 
para ter :ipphcada na e&m)>'1Jlha coo ra os sub--
1nann01. (Applau.JOI.) E11cs te:m offeTCCido, aero-­
P.lanOI que:, aegundo uma carta de um indiano. 
• Slo um castigo do ceu contra o qual o inimigo 
n~a poderi raur:· (~). Coocorreram tam· 
~m com ann.amentos e material de guerra. bem 
como ambula.nf,,ias e dinheiro para o auxilio doei 
fcndol. 

Alludiodo ao grande e variado ~ que tem 
11do foflleddo por aqueUe Dominio. mencionou 
parb ulume:nte. OI C rpos do Trabalho que lndiâ 
env1~ a. dl'·ert0t ca.mpc:is do acçlo e que agora, de 
accordo como os pedidos das nossas autoridMes 
mibu.re1. Cl\lo tendo recrut .dos cm maior escala 
do que antct, o mais. ao supprimento cm 
mate1ia de t ran111portes que. não obi;tante <'S e· 
qucnOJ rec-urtOI da l ndia •. mont;:i,n\ a 300 automoveis, 
um1nhõct, va.gOcs. camnbos ambulantes, etc 

Como um exemplo d que a Jndia tem feito 
qua.nto a muniçõee. '1pezar dot seu• limitados tt: 
cuf'90I, pode dlier que a s ua producção de muniç&s 
1>ara carabina• !01 augmenta.da tres vc.ies e a de 
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1-'/\ta t1a11g11arda °"idenlal. ll1u ttuninho de jeffo dos alle1tid1s, denJonstrtuuk> o es/Jle11dido 1Uerlo da artilliaritJ in;:l::1'' 
virados pelo fogo da a,.tilÃaria i"flt1a 

obuu:t e granadas para canhõt:t dti c.ampaoha. de 
dozo vez 1. 

Pede para. que o Parlamento .e lembre de q11e 
a lndia nlo poa.ue lndu.stria dn<-O'-'oh,.1da. operarias 
hablhtados para a produoçio de mu:htn111rru• qu o.-, 
manutact.c>rt"& podem obter a.qua t que-. habituados 
a .:Ldqu1rir dos nossos mercados o mat•·•ial para o vu 
t"xtrato viu· e const nt«":tn<'D\. emb.u-aç.&d. qu ndo. 
foi .oll ilada para augroent.ar os icuc; esforços, 
vi1to que n&i, d vido ú grandct nect'ISidade:s da 
Çran·Bretanha em outros thcatrot da guerra, no 
1nomento, não podiam s co1n ot nossos recursos, 
8UJlprir ns suas deúeicneias. 

A PROPA GA NDA DOS ALLEMÃES NA 
INDIA 

At. classes dirgentes da Iodla livtra1n que en­
frentar, alem desses outl"OI en1bataçot. Quandt> um 
dia Of atelu\•0$ revelarem 09 seut aegttd0$. o caraeter 
dOI ~dcs tramas cootn. este lmperio serão 
con.heeidos-

~lo houve nenhuma parte onde ~ ap~nt&SSe 
a ~abahdade de um succtNO, que o. aJlemãe$ 
não t.ratusem de explorar, e oonhd • cialmcntc 
(Ontavant qnc a lndia seria unt promf'1edor thntro 
para as s-u;LS operações. ?\ii.o ~lQS!lrO ago ·a revelar 
detalbn.darnente nenhu1na elas 1nfornl(\Ç~. 1na.<; (: 
b .s anto diY.er que o governo da Jndia andou scri;.l· 
1ntinte inquict:i.do. 

No principio de 191$. eniigrnntct vindos do 
Pacifico e influenciados J)('IO c11pinto sed.c-ioso e 
anarehico dos alJemles lançaram a revolução na 
ln.dia. 

Folgo em dizer que OI esforçm do governo foram 
JCCund:idos pclos priocipes. cJufs, e po,·o da Jodi:\ 
e nada ~ mai:s sati fatono notar c1ut,_ quando esses 
1nd1V1duos en,·cnenad.°' por um etptnto udicioso 
voltaram A lndia para ee:pa.lhar a praga nos dis· 
tnctos, que ellcs peosav;un ~tM prompta para 
recebei-a, foram os propriOI c~inpnncu:s que se 
\ 101t.ara1n contra ellcs (appl.\ull(lll),. e· dcran1 todo o 
o.ppoio ao governo de qucn1 recchitun justiça, liber­
d3.de e tranquillidade. 

J! n~o foi só a paz interna <111c teve de ser sal· 
va.gua.rdada, pois eniquanto o 1:coverno indiano 
estava fattndo esses esfon;~ not pruneiros JUC:teS 
da. JU~rra, as fronteiras tndí;u1!\-• for;un sujeitas 
a ~Lt ou sete levantes das tribu~ rebtlde;. Esses 
faetOI em outros tempos cnchenam as columna.s 
dOI n065Cl5 jornaes e occ.upa.ranam a au.eoção 
do publico te alo fossem outroe actuaes aoon­
tecimtntos mais impottaota. 

Toe.las n.sas tentati\"U pan. pcrtubar a paz. na 
lnd1a e respoctivas froot.t1ru foram írustradas 
peLU mesmas forças q_uo u guarnocem. (Applau­
JIOI,) Creio quo o Parlamento concordará que. 
attcndendo ás suas rcsponsabihda.dcs e aos seus 
1nei01. o esforço militar do governo o do povo da 
lndin. não tem s:ido uma pêQOCDll contribuição 

!
>ara. o successo do Cran-Dretanhn nesta guerra. 
Appla.usos.) 

A CONTRIBUICÃO FINANCBIRA 
Agora rc.ferir·me-ei 

/1 
;1 e1peclat contribuição 

llna.oce1ra que~ o objecto da re.oluçlo que apresento. 
Oue a nclia de·via oontnbu1r financeiramente na 
dCllpt'U da guerra.. toa dtlde o oom.('ÇO. segundo 
o modo de pensar do seu go,·crno, um fa to expos,to 
pelOI representantes da oaç.lo, 1DCIUMVC o s eretario 
de Estado. 

Isto foi tambe.m o deeejo do J>õ"º lndio. Em 
Sete1'!1bro de 1914, o corpo legitlativolapprovou 
unan1mc.mente uma resoluclo que mOlstrava o 
de1ejo do povo da India, que. ale1n do auxilio militar 
prestado ao Jmperio, desejava contribuir cm parte 
p.1.r11 aliviar os pesados encargos 6nanceiros sup­
porta.dos pelo lteino-Unido. llSO representa o 
~•pinto do governo e do povo da lndia. Não foi 
conveniente ou passivei naqu~Uc te1npo 9.ue a con· 
tribulçlo da lndia fosae fixada 1mmedLatamente. 
E isto porque, ouzo dize.r runguem teria. sido capu 
de naquellcs primeiros dla.s ca.lcula.r o custo da 
gunn ou ver mesmo qual a proporção de qua.es-­
quer contribuições entlo obudas poderia COrTC$· 
ponder aos sacri6cios do lmperio. Penso que 

Uma ;ovem i"glu"' t1nfwtgada ""'"ª da.s 
U>m/"Jrla.s do Tamisa 

n,d, '""''ª torpedos ,, um f>OSJantt 
'"'zadlJr-couraçado inglf~, etl.111ditÜJJ '"' 

posicàtt de de/ua 

não foi ~nveo1cnte 6.xa.r as contribui~6es na.quella 
epoca. e que de facto foi impossi\"el. • ' r ~ • 

O anno financeiro de 19 14 a 1915 e·de 191,·a 1916 
fecharam com üftcrt. De 916:.. 1917 toram crt"adol 
no,·os 1mpo1t01 de modo a produzir uma. rerata 
de 3,6oo.ooo t1tc.rhn01: Isso foi a.vali.ado dar~ 
u_ma margtm de 8l$,OOO .. :t:terlinos em quaJqu t 
areu.mst.a.neia. De 191 4 a 1915 houve sra:ndcs 
retiradas de depc;.a.1tOt1 nos bancos que diminuiram 
sen iv lmcn10 08 saldos da lndia cujo governo teve 
d e pedir emprcatAdo 7,000,000 esterlinos ao fundot 
d • reserva ouro e obklr mais 1.000,000 em dobi~ 
a curto prazo. 

Permittam· uio acrescentar que o cambio era 
adve so ;1 remc.11a de dinheiro deste paiz para a 
lndia, ..: que qualquer t• ntativa nesse sentido 16 
poderia au.mentar aa nouas difficuldadct. 

.N~ e1rcum1ta.nc:ias 9oal era o primriro ex 
pedjeutc quo a lnd1a podia tt dado para acihtat 
as cond.tçõts fin&oct.uu do Tbesour nata a.a(".lo l 
Lem.bra.o-v<» que nn tempos normacs a ln aa 
habitualmente recorria a emprestimos no. ocmo 
mercados para iaur fac h 1uu dcspeiu \itaet. 
A primeira co1..a a que recorremos foi cessar os t m· 
pl'CStiJnos, de 1nodo a não fazer coocerre.ncla ao 
governo britann1co no seu proprio mercado, quando 
cite ai da nec.c11ilava. todos os seus rei. ul"IOll. A 
segunda, toi pogar n.• r1ossas dividas a curto prato, 
tanto quanto UOI foi J>OSSivcl. Direi. vi.ato que o 
governo da lndla foi tllo criticado, que o ctuninho 
s gu.ido por cllc, foi o unico que eu e o meu IUustre 
co11ega do Pa Lamento concorda.mos como o ma.ít 
actttado vantajOIO que & l.ndia podia ter adoptado 
no momento. 

Hoje. a pot1çlo eRà completam.ente mudada 
1\ satuaçl.o do c.ambio ~Justa.mente oppoat.a.. O 
diffia.l 6 fazer-te rt-mcssas e dinheiro daq,u1 para a 
lodia. A renda. annual tem mostrado a mau aath fa. 
toria elasuc1dade. Devido a isso e aos novos iDlpot\OI 
do anno put..'ldo, pagamos 1 ,000,000 cstcrhnot do 
!lividas a cu1 to pra10, e, sem appclla.r para oov<M1 
1mpostO'J, ha no orçamento do novo a.ano, um "'Ido 
de 2 milhôt.11 é lres quartos. Com os novos imp()lll08 
do presente orçan1el\l0 temos o ba..e.tante paro. as 
despu s do anno o fa.ur face a contr1buiç.ão dOtl 
100,000,000 càterllnot votados pelo governo da 
lndia para as do prezas gera s da guerra. (~Jr. 
D. Jltason-est.a 6 a prt9ente renda..) 

Sem "' oovOI impoetos que foram au"tD"ntado ~ 
no orçamento deste aano. a Ind.ia olo podia ab­
soluta.mente e.nfreow cssa;s de.speza.s. 

OS A GRADECIMENTOS 00 GOVERNO 
O Pa.rla.me.nto tabe que essa offc.rt.a fe ta p lo 

governo da lndia foi 1.1.eita com bratidlo p lo 
governo de S. Ma.gcstade. Depois de ler a p:t.St.agem 
duma e , rta dos Lord• Comnliss1onarios do Thcsouro, 
na qual exprimiam sua .atlsfação, l\ir. Cba1nberlnin 
disse :-Vi que o.lgue1n suggestionou que podla1noe 
ter d ix.ado d ·· tomo.r em consideração a offe . • a, 
até âO hm da aucrra. 

A bo que CllO curso pouco se recommcnda.rl:i. 
ao Parlamento. O governo da lndia estava tendo 
s vera.mente atacado, I' mes.mo, e, com me.ooa 
desculpas, crittcJ.do aqui tambem por olo t m.~r 
parte activa no compromisso da guen-a. 

Aoeusaram·no do seguir uma politica dOlada e 
egoi.st:a, sem olhar o. grandes inter sses imperiac. 
que tanto ro1pc1tav&m a cites como a nós. Elice nlo 
podiam fa.u1, a offerla de dinheiro sem prhntiro 
ver como poderiam cumpril-a. Pelo menot os 
criticas que externnram essas a.negações não di58eranl, 
ou não podcra1n d izer quem agiu mal, &e a. lndia. 
fazendo ~~ offorta. o mais çedo p<>Mivel, ao oót 
coo.;ordando e1n a.cce.ital·a. Vêde justamenle o. 
differença quo ha entre a o fterta feita espontanea­
mente pelo povo da Jndia.. para o prose"ulmento 
d uma guerra na qual ot seus interesses estão t.l.o 
ligados com ot nottot, o um pag~ento a ser ftito 
por ellcs, depoat do conftictO, para alliviar ot P«INdot 
encacgOI que usumimo.. Teriam meu.de do va&or 
e perderia o alto e1pirito de que estt cercada. 



os IIIGHLANDERS COM AVENTAES BRANCOS SOBRE OS SE US SAIOTES 
A NEVE PARA UM A'I'AC)UE 

E TUNICAS ATRAVESSANDO 

l't\lulos ,;, br,11co t .\1leuc1osos c.onio pl1t111/á.itttaS, os S()/dados dt u1n Ytgt•utlflO rstO<t fi:rr""' 'º"' bo,,, rr110 ""' rt/,1qur u ""'ª fri1tclleira alltn1à 
clur11utr ""'" ft111prs/adr dt >ttt't. .·I historia desta faÇ<•ttha i rejerida pelo gra111/r JO,.tla/1sla Ph1J1pc Gtbbc 110 rtcr11lt , y~'''"'' despatho :-"Os 
ll1ghlnt1tltr1, '/""""° fi:eru1u o SfU alat/llt tJ triHclreira allr1nã, tinhatu at'l'tlfut:f bra11cos cob"'"''" os .\atolts r c<1partlt'5 p11~tadOs 1g11nltt~t11lt de brtrttro. 
O:f uus br"(OS t pts "'' tS<ur1dao parrciatn 1uancht .. s rtegrti.s "'' nrt•t. Pl"rtnt1uecera111 ca1tf1/o.'ía,,1tntt 111r1~11·r1.~ ti tsq11lrdu cf" jortr posição qr1r '''' o 
pr1t1c1pal ob/tct•l'O tld sru alttlJut, co11r <IS t1r1nas ca,.,.t~o1/as, •S b11,·oneles ta/1,dt1~ dr '"''"I''" " ttâo /11;1'"'" r111do. Os Cortlons dirigtra,,1·st enJào ~I 

,..., 

~1"<' cr /orlr pos1,d<, dthdtl'O J,, '""' ~r uc/lmi"n' occ11/t"s t1s grutas de utna co1nj>a11/i1a alle1nà, cobtrlt11' dr "'•'t C.tr'""''º a tr:,tche1ru. os l$COCtltS 
prtt1p11uraJn•se htrottll,,.tnlt pttra 'as qt1alro e11tradas. stndo Ires dt!las de rema -profundidade de q14atro 1ard11s. A//, o.s 11/Je111rits /alat:a,,, 'º'" çránde 
txtlaçâ.> •• l1st,tr$OS ,,, 1•0: altlf t1n que transparecia a ttola do terror. •• Sal1i." f"'·111ram os Gordons. repe11,/as vezes. E'11do dt "'"ª das grutt1., sahau u''' 
.o;,o/dndo. dr 1ttt1tt :11g1111d11 u111 nutrn r a1nd11 do ltrct1r11 do~e. srndo lod1;s feitos pr1s1one1ros. Os rtsla11/t! '1<10 qu1!tra,,1 rtntirr-$t, tllltio al~u11111s bo111ba.tt 
obu~es /or11HJ ,,,.,.t,,lt(41do~ pnru v 1uftt1or t '"''"'d'"'"'ut11le Vtlt·se derrttir por co1t1plelo á se"'' dt lrl'1Cht1r<1.ç alác11tlá~ t tlr1•r1r·'t 1111~ ares""'" 1111t1t1n <it /1t,ti!). 
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i-Uuur rozü1/u1 itnprovisada. Soldado u1gle1 prep<1l'a1ulo a sua refeiçiio 

o TORPEDO QUE 
UM BO~f AVISO ÁS NAÇÕES QUE AINDA CONFIA)l :\A ALLE)IAJUIA 

" 8cr/rn1, 19 de Ja11áro, i917. 
TEMOS a i11tc11,ao de i11a11g11rar a g11erra 

s11b111arina .. à 011trance" tttt I. de Fevereiro. 
A despeito disso, desejamos q11e os Estados 
U 11idos co11ti11ut>11 neutros, e se 1Vio fornJOS 
be11' succedidos a esse respeito, proponws 1011a 
aUianra ao ~J exico tUStnlada nas seg1tinús 
bases: 

Fa,emos a gut"a ao mesmo tempo, e ao 
mesmo tempo iusignaremos a ptu. Conudeu­
r1ws nosso a/Joio fina11uiro ao Mexi«>, qu€ 
lerá a rec1mq11islar os terrilon'os do f\'ooo 
lfexico, Texas e do Ari:ona. Os detalhes 

da a/lia11<a ficarno sob t'ôssa im'ciativa. 
Podereis levar ao co11ilccimento do preside11k 

tio M exico esta proposlt1 logo q11e tiverdes cer­
teza da declara<do da g11trra com os Estados 
U11idos, suggerindo - lhe, então, a in1·ciativa, 
como sendo dei/e prof>rio, de se comm1micar 
com o Japão 110 inl11ito de propór a essa 
ulli1na f>olentia a sua adlsesão ao nosso 
plano, offerecendo-se ig11almenle agir como mdi­
adt>r entre a Allemanha e Japõo. 

Devtreis chamar a al/en,âo do presideHie 
do .li exi~ para o tmf>rcgo sem piedade dos 
nossos s11bn1arinos q1't obn·garti a lnglalt"a 
a assignar a paz de11/ro de alg11ns me:es. 

Assignado: Zi11u11e:r,nann. '' 

Esta carta photographa eloquentemente, 
con1 unta nitidez itnpe:ccavel, o espirito 
do povo allemào : hypocrita, traiçoeiro 

e perverso. I·: um documento a mais-e elles 
são tantos !-que vrm provar ainda uma vez 
que a AUemanha nào vacilla um só momento 
diante das acções mais pequeninas, de todas as 
ignominias pos.sh·eis, dO'\dc que se encontre em 
jogo a sua politica de intrigas, de mentiras, de 
crimes, a politica de um imperialismo doentio 
e maligno, a que o. alliados têm reduzido ás 
justas proporções de um cllatcau en Espagne. 
O que, porém, a carta de Zimmerrnann a 
von Eckhal'dt, no Mcxico, demonstra numa 
evidencia absoluta-:1liás Clemenceau já está 
cançado de proclamal·o-é que " o boche 
não é intelligente." Agora, com a for­
midavel gaj/e da aUiança germano-mexicana, 
ninguem pôde ter o direito de duvidar da 
realidade desta forrnula :-o boclie é mediocr< 
Com effcito, é preciso ser obtuso, muito 
obtuso mesmo, para se ter no craneo a ideia 
de semelhante alliança. Sinão, vejamos. 

O MEXICO ACTUAL 
Depois da quéda de Profirio Dias, o Mexico 

tem softrido os mnis duros revezes, con­
vulsionado por revoluções successivas que 
1 he desorganjsaram completamente a vida 
social, administrativa e economica. Nos 
ultim.os annos, então, essas revoluções assumi­
ram um caracter de tal forma espantoso que 
elle ficou reduzido. de norte a sul, a um 
c-stado de verdadeira miseria. Ficou aniquilla· 

Gelo despedaçado pela arlilharill i11glua1 "ª 
Ff'ança 

AMIU tU ba.rbtaY-U, 1 Tommy 11 limpa o sva 
amr.a, ao voUar dtU tri~Mir..s 

do, d<»mantellado, arruinado. Sem finança> 
se1n credito, sem disciplina, ~cn1 a 1ncnor 
organisaçâo 1nilitar. seria loucurn pensar 
que aquelle pobre e desditoso paiz w mcttessº 
em camisas de onze varas, allinndo·w á 
Allemanha para reconquistar os tcrritorios 
do Novo :\ícxico, do Texas e do 1\rizona. 
O menos que lhe poderia acontecer seria 
perder um novo Ari1.ona, um novo Texas, 
wn outro Xo,ro .lfexico, sinão o velho :\fexico 
inteiro. Ah ! porque os Estados Unidos não 
lhe perdoariam a leviandade: ha,•iam dl· 
cobraJ·a a peso de ouro, ou. com mais pro· 
pricdade, a peso de terra. 

Pois, senhores, a diplomacia allcmà não 
teve intdligcncia bastante para tirar as con· 
clusõcs do que seria o Mexico si w alliasse 
á Allemanha com o fim de dar 11111a licçào 
aos Estados Unidos. Nem tão pouco se 
apercebeu da actual situação mexicana, cousa 
que qualquer cerebro mediano devisa ao 
primeiro golpe de vista. 

A SITU.\~ÃO JAPONEZA 

O concul>óO do Japão que, no caso, seria 
dado ao Mcxico, deixa de ser grotesco para 
se tornar lindamente imaginoso. Até parece 
o fim do 1:>enultimo capitulo de uma das 
muitas novcllas, cm voga ultirnanlcnte, sobre 
guerras phantasticas, escriptas para o publico 
barato, e vendidas a 200 reis, cn1 que uma 
nação, uma grande e poderosa nação, a 
("1tlintmia, por exemplo, acaba por abondonar 
os seus alliados, " vira a casaca," passa para 
o lado contrari<>-filmplesmente poque o 
rei ''isinbo não quiz que a sua filha se casa<-"' 
com o principc. 

Zimmermann errou a profissão. Como 
novellista-mas novellista barato, de 200 reis 
o volume-faria um successo ; como diplomata 
é um gaf!eur. De resto, na Allemanha, 
diplomata e symonimo de gaf/eur. o I<aiser, 
Bethemann, Jlindemburgo, 1<ronprinz, toda 
a l:lite, afinal, do governo de Berlim 
é constiluida de optimos diplomatas. . . E 
quando outras provas não extistissem para 
reforçar esta affirrnaçào, somente a propos­
ta de uma alliança, neste momento, entre 
Jal_>ão e Allemanha contra os Estados Unidos 
sena bastante. 

AS RELACÕES YANKEE-JAPONEZAS 
A guerra e,{trc o Japão e os Estados Unidos, 

segundo os planos suggeridos ao presidente do 
)fexico, é. de lacto, um modelo vivo e l1isante 
do quanto se apresenta inepta a diplomacia 
allemã. Inepta e ignorante. Entre aquclles 
dois paizcs, presentemente, ha um dCS<:jo 
mutuo de estreitatarem entre si, cada vez 
mais, as relações cordiaes já existentes. Sohre 
elles não paira a sombra da concorrencia 
commercial. Estados Unidos e Japão 
negociam em ramos extremamente oppostos, 
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neutros. corrou pela c'pinha dorsal da 
Allemanha um violento frÍS$011 de entbusiasmo. 
A ideia de que a Inglaterra. a França, a 
Italia, mas sobretudo aº 111aldita Inglaterra .. 
seriam impiedosamente " bloqueia<fas " pela 
actividade implacavel dos piratas do mar do 
Norte, exaltava-lhes a imaginação, a 
lertil ima~inação dos que trazem o esto­
~o vazio. E. cntlo, entre os allemães, 
jubilosos e radiante,, a sorte que dentro de 
alguns mezes aguardaria os inimigos foi 
commentada com o tom negro e sinistro dos 
castigos divinos. a que não faltariam nem 
homens se degladiando por um pedaco de pão, 
nem mulheres cad.wericas tombando de fome, 
agooisantes, com os filhos mortos nos braços ! 
Haviam de padecer uma serie de cousas 
tri:;tes. Oh 1 s<> haviam. . . A ltalia, sem a 
polenta e o maca.rr:lo, levantaria os braços ao 
céo, batendo no peito o mea culpa, a pedir 
clemencia. A França "Offreria os mesmos 
padecimentos (e 1nais cnaeis até) do cerco 
de Paris durante a guerra de 70. E a 
Inglaterra? Ah! a .. maldita Inglaterra,"' 
essa pagaria tim-tim por tun-tim, olho por 
olho, dente por dente, todas as prh-ações que 
o povo allemão tem curtido, vingando-se 
num expansão de odio, do jejum obrigatorio 
a que se viram !orçados com o bloqueio 
paciente, methodico, calmo. efficaz da 
esqua~ra ingle .a, blo 1ueio de verdrulc, 
sem pirataria. sem torpedeamentos avilt.1n· 
te s de navios hospitacs ou barcos de 
passageiros, sem naulragio de vapores mer­
cantes, alliados ou neutros, sen1 o assa.ssinio 
de mulheres e creanças. sem uma victima 
>Íquer. 

A situação da Gran·Bretanha ficaria reduzi­
da á mais absoluta miseria : cercada de 
submarinos por todos os lados, insulada in 
to/um do mundo inteiro com o desapparcci­
mento da navegação, ella terminaria estre· 
buchando do fome a rogar misericordia. 

.. A guerra submarina sem limites, berrava 
o chanceller no ReichstaJ1, lorç'1rá a capitulação 
da Inglaterra. Antes de seis me= os stocks 
de comestiveis que clla possue serão esgotados, 
e vel-a-emos. então, se contorcendo sob o 
peso do nosso bloqueio." 

l!.n1q.uanto Zimmerman11 accrc:iccnw.va : 
.. 1;; dentro de alguns mc1.cs os nO>SO• 

~ubmarinos obrigarão a Inglaterra a assignar 
n pai! " 

Eis, porém, que se passaram dois mezes. 
,\ pirataria allemâ "traba lhou " con1 furor 
!': o que se viu até agora ? A ltalia não tem 
noticia do bloqueio A vida na França, apeiar 
d.i cxi!>tencia de varias c.adtmttilS de generos 
alimentícios, está mais barata do que na 
Hollanda. Dinamarca, Suí:cia e Xoruegá. 
Quanto á Inglaterra é o que "" \'ê : tudo 
n1archa tranquillamente. () governo inglez 
recda tanto a fome, preconi>ada pelos alle­
rn:lcs, que cm vez de providenciar JXi-ra o 
augmento da sua importação, lrz exactamcnic 
oco11trario, com intu1tode,ombater a crise de 
trait>porte e J.>OUpar o maior numero de 
tonelagem possivel, prohibindo a entrada de 
u1na numerosa serie de gcncro~ de aUmen~ 
taçào . .\penas, para contrabalançar, o governo 
tomou a peito o fomento da agricultura. 
1>rocurando dest • arte tirar do "Olo inglez 
uma producção equivalente :!. quantidade 
de ,.i,-ercs cuJa importação "" probibiu. 
~lai, exemplos . Kão é preciw. Comtudo, 
só facto ele se comer fartamente cm Londres. 
e este outro ainda mais ilnprcss1011 .. 1ntc de 
não haver sido, até o presente, instituida 
a caderneta, üá usndn ha dois annos 
na Alle1mnha), para a distribuição e venda 
de mercadorias afasta qualquer duvida que a 
rc-.pe1to possa existir. 

O povo allemão percebeu tudo "'5o. Já 
não conserva mais aquella ideia calorosa de 
·• "''ular a Inglaterra," e de, pela fome. 
con;trangel-a a acceitar a paz. Os sonhos, os 
terriveis sonhos de Vingança, de aniquilla­
mcnto do inimigo a golpes de submarino, 
foram por agua abaixo, torpcdcados pela reali­
dade da resistencia inglczn. O desanimo é 
completo, geral a deccpção. Contra o 
governo levantaram-se accusaçõcs impacienta­
doras, dentre as quaes a de menor impo1tancia 
é nqueUa em que se diz que o " povo está 
>Cndo enganado." Isso desgosta e amedronta, 
profundamente. as camadas governamcntaes 
da Allemanba. Para evitar >urpresas e 
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paraly>ar o crescendo dessa• maml<:>taçõe> 
de desconfiança, o go,·emo foz publicar uma 
nota official, que o leitor já conhece, mas 
cuja 1>ublicação tem aqui a1™Jluta justifica­
tiva: 

º Seria. erroneo e pou:o perspicaz acre· 
ditar que o bloqueio puJr3Se provocar em 
poucas semanas, na lnglJLerra, uma epecie 
de rc,•olução economk , Sem duvida, o 
leigo imagina que somente a ameaça do 
bloqueio produziria uma brusca ele,-ação 
no preço dos ,-;veres e o esgotamento da 
importação .obre os mercados interiores. 
Uma tal imagem é pueril, não só porque os 
preços já haviam attingido. antes do bloqueio, 
a um gráo elevado, como t.~mbcm por se 
achar a 1 ni;laterra de pósse de stocks !>uffi­
cientcs ás suas necessidades durante algu1n 
tempo.'' 

Esta nota official publicada pela agcncia 
Woltf nada contem de sincera : é um conto 
do ''igario e nada mais. Se o governo alkmão 
de<ejao;se !alar a verdade-que escandalo 1-
de\·eria tel·a redigido da seguinte maneira : 

A campanha submarina. <em limites, 
contra os inunigos, e principalmente contra a 
1 nglatcrra, iniciada cm rº. de Fevereiro. não 
tem produzido o effeito que se esperava. 
Que fazer? Os valentes e heroicos submarinos 
estão cumprindo gloriosa1nentc a tarefa que 
lhes foi conf\ada. 

Contavamos que dentro de tres mer.es a 
Gran-Brct:u1ha começasse a tremer de mêdo 
ante á perspectiva da fcm! e que dentro de 
seis, sem viveres, pedisse a paz. Temos 
fundamento bastante para affirmar que ~ 
não se veriJicará. )las a culpa não é nOS>a. 
Os inglczes construiram novo t)IJ>O de caça­
submarinos, que toma perigosa e de.igual, para 
o nosso lado, uma acção efficaz em lavor dum 
bloqueio rigoroso, o que não impede estejamos 
agindo desassombradamente. Apezar disso, até 
a presente data, parece-nos impossível obstar 
que a media de entrada e sabida do navios 
da Inglaterra continue sendo de 700 por dia. 
Não percamos, porém, a paciencia. Sejamos 
resignados. E' preciso não nos esquecermos 
de que " Deus está comnosco 1 .. 
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o E X ERCITO BRITANN ICO N A GUERRA 

.4,11/ltfuos. intlt:ts t /ranc-<:es ao lado Jr ""' <onluiJ dQ t-ctrcito 
rrlt11011co 11a 1'a11t11ard,1 o <rJtnt.11 

Offitu1t~ cauadt'1ses inspeceio11ando to11u1at'.'i dr. ''"º'~portt 111011 do$ 
acan1panrentos '"' Frturç' 

Soldaeú>s 'anadtnst~ na ea:ludral ç,aJM/iea dt .<f rnrat-'· H41 Irlanda, 
d11ranle 'º" ~ervifO rtl11ro<n 

SPidtJ.Jos 111rlt tt. 11 r·ouurho da tantuarda tonlN:indo niaitrua f'<1ra 
soa/Irar os s11as lrintAt1ros 

Fortal~:" turra 1/tstrioda pela artilharia 11a1•al ú1Rlt1a. i·111a 
111eiq111/(t e as ea$aS da 11isit1hau(a ficto•tou it11'u:taJ 

S~d't<lcJ •;lt ·t> do ~tn 1fo de. IJ'aMf>orlt cc>nurta11di.> o c.1n11nA<t para a 
passagani d/Js seus ª"'º'"º'tu 
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t-U•n '''"' ,ft 1n11niç6'.s par" o t-ttt,ilo brila11nico cllt~"ndo oo !tu "f>o'11o un,,0111/, "ª t:aHg11ardu o ·cidtutal 2-.\"or·o syslto1u dt barracas ou·entail11s f>or 
.\"t~stu, offitlal br1Janni,f>, t t ouh1c-1das p.Jr tsst "º"" 

AT RAVEZ DO 
A S &Al\&AS 00 VISINHO 

O BRA7.I L. neste momento dcn· andar 
com a pulga atraz da orelha. Paiz 
radicalmj\ntc partidario dos alliad~. e ondc­
apenas s~o geimanophilos os des.,,n­
dentcs de allemàes e os que ~e cncontra1n 
sob a depcndencia commc1·ciaJ ou pecuniaria 
dos rnes1nos, elle está. sem du\•ida. inscripto 
no lit·ro t1t~ro da :\llemanha ..-\ attitudc­
nobrc. dedicada, espontaneamente dedicada. 
energic..-i e ,·igorosa de sua in11>rrn"'-'.l unanime. 
causticando com o ferro em bra1 .... '\ a. chaga do 
ntilitarisnlo pru5siano; as continuas mani · 
!estações de cnthusiastic.1 >ympathit\ que 
os nlliados t(..-en1 recebido do Parla1ncnto 
brozilciro, e1n cujo seio a voz de u1n 
affeiçoado da t\ lle1nanha, ro1no a do Sr. 
Dunch~ de Abranchcs, ~ i<olada, im · 
proficua. porque se le,·anta em ddcza de 
uma cau ...... i. odit;nta. repcllid.'\ 1')()rque ,·ae 
de encontro 30!> interesses da nação: o 
gesto, emfinl,. . dos typos rcprt.~entativos 
da sua poht1ca e Httcmtura (como 
Ruy 13arbosa. J-\ zcredo, Sá \ 'ianna, Ber· 
nardo Montei1·0. Bulh<lés, Cincinato, As· 
tolpho Dutl'a. Medeiros e Albuquerque e 
lrincu )fachado. e uma infinidade de 
figura• igualmente nota,·cis) collocando->e 
ostensivan1cnte ao lado dO!" que:"-<' batem 
contra O'I "3rbar0> do scculo XX; tudo 
isso concorre para que o Brazil seja 
con..;idcrndo. na :\llemanha. corno um 
possivel inimigo no dia de :unanhã, 
assentando praça nos arraiacs da E11te11te. 

Uhima1ncnte. essa desconfiançn ntuito 
honrosa por signal-redobrou de inten · 
sidade. com a ruptura dos Estado> l:nidos. 
admittida a hypothesc. bem razoa'"el 
do Bra•il Mt>tentar e seguir a politica 
honesta " franca do Presidcnt<• \\'ibon. 
Fervilharant os c.ommentario.. pela 
imprcns..1. de Berlim. \'indo a publico o 
pedido do Itamaraty enviado aos bel · 
ligerantc ... no intuito de :;cr facilitado o 
regresso dos brazileiros, su1 fi ira1n uns 
rumores. o~ jomaes europeus an1rrnartun 
que 1 ai 1>C'dido era un1a ..;,lntph,..., 111edida 
de 1>recauçâ.P rclati'--a. a<b bra;.ilt"iro~ 
residenu . .., na ,.-\Ucmanha. Era un1 avi--0. 
um toque de .. sentido ! •. n· ahi os 
boatos. J\ imprensa alle1nà di-.....c coUM'."> 
que a censura telegraphica nJo deixou 
pasMr. A possibilidade do Hr;1zil s11>tentar 
dccid idnntcntc â republica inn51 111andando 
ás urtigas :l sua .. neutralidade 1nodclar. 
tão pr<-•j udiciaJ aos seus intcrt>sscs e tão 
custos.i. au seu Thesouro, íoi adnlit1ida 
por varias g:11..ctas de AKm l~heno. Até 
alu está muito direitinho. tudo no ><'U lagar. 
\ "ciu. porem. o caso da ·· alhança ··germano­
mexir.ana. que estalou na Cl.mara 1·at1kee 
com o ruído dos escandalos coJ~,i.cs. Poi~ 
quasl toda i1nprensa allcm:l. achou que tudo 
aquillo. aproposito de uma allinnça entre o 

\!nico. o Japão e a .\li< manha era multo 
Jll'-lo, 1nuito pru<ll'ntt" nn11to nobre, acrc ... f~ 
et·nt,\ndo que 1dentica providencia deveria 'l·r 
tont 1da c1n relação á .\rnl•rica do Sul. contra 
o 1>aiz uu paizes que rcsolvcsscnt aco1npanhar 
O:-. J~~tados · Unidos, 1x.ra o que se prcs· 
tarian1 as \'3.gas ani1no:-.idndcs alli cxistcntt-s. 
Qul•n1 dirá entretanto que essa .. idcntica 
pro,·idencia " já não t<'nha s.ido tentada ~ 

Dt·ix<·mo-:; de funl .... ta... di,·agações. Co1n 
u l"'toiro do docun1cntc> Zin1mennann. ª' 
lx\rba .. do Estado-, L"nidos estão a ardl•r. 
,\pc:1ar de não <o,e tratar pn:ci,-imente de urn 

Dr. / 11111r1 ,\larhado. il/ustre u11ulor bra:iltiro. '"'" a:c "º 
"'" J.>tri/ d?s alli11Ms ttm 11Jo t-taltnenk ttolot•ri 

\'i ... inho, é con"enic:nte que o Hrnzil. respeitando 
a .... lbià e cautelosa phiJ,\wphia do pro,·crbio, 
ponha a-t ::,uas de mõll10. . . 

• • • 
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li.nt jornal suisso e gc.·rrnanophilo cnragt. 
J;rr1rr .. Jrg11cr,affirn1a que.• lkrlirn foi. há du:1.; 
~·rnana.,., t.."'."-pectaculo dt..· 'angrcnta e horrh·l'I 
tra~l"<lia. cm que tontarant pane, de unt 
1.ado. a guarda do Palac10 lrnperial e, do outro. 
n1ulherl.>s famintas t' dt'.'>4.· ... j>C'radas. ..\ noti· 
l'I'-\ clc..· 1:rt:.itr .. l1gufr (- fornecida por un1 
allc·nh\o co1nplctamcntc.· \'Xl·ntpto do S(:rviço 
1uilitar, en1 virtude de SUl\ invalidez, e que 

deixou a capotai de ""u paiz. caminhu da 
Suissa. doi' d1>' depois de ,·erificada a doloru>a 
e• repugnante occurrencia. Eh. o que houve. 
Ha un1 mez {(Ul.' a situação ali111entar cn1 
Berlim é aterrorizadora. Os poucos gcncros 
de priineira necessidade que exis tc1n no 
mercado não podem ser adquirido~ pelas 
classes pobre• 1>or uma simples ra1.;1o de 
c~tarem os olhos da cara. As CO!>inhru. 
ambulante~. qu...- a municipalidade i~tituiu 
para o SU>tento d" referidas classes pobres. 
diminuiram a ra(âo a que cada (>e""'lOa tinha 
direito. além de ,,.,r aggramda a sua qualidade 

já ordinaris.~i1na. infame. corno S(' íossc 
comida de Chiqueiro, 30S (>orcos. U Ol 
jantar. por anais rançoso que seja, na 
3• classe. dt•1u na\'iO qualquer,(: unt 
opip..1.ro, um nababe-.co banquete, corn~ 
parado á~ tat~ " co..::inhas ambulantes " 
da .AUemanha. Os protestos, o5 "''''ln(~ 
as arruaça .. não tardaram. pois. l louve 
escaramuças entre o \'<>'""º e o~ " man· 
tenedo«'S da ordem.' )fas brigas de 
pouc.:-i imporfnncia. Espemvam·:.;c, l.'nlrc­
tanto, grave~ acontecirnentos. I•: (..•sscs 
acontecilncnto" vieram nurn:l tarde 
íatal cm qu<-· cc.·rca de S,ooo 1nulht·rc~. 
hystericas e 1....,fomcada.s, rugiam de col~ra 
diante do Palado Imperial. contra o M!u 
Kaiser. "o qutrido do ,·ovo/' r<"Cl:unando 
P® ! f>à" · Querem ,·er qual lo1 o pão 
que o Kai"l(.'r nt.andou a sua. guarda 
distribuir {,:;. infelizes? Dcixcrno~ que 
Frtier Arg,,tr o diga: 

·• Co1no t·S~•s ntulheres se rccu.;.asscn1 
dispersar. á !-icgunda. intimação da guarda. 
os soldados ab1 iram sobre as dcsgmçadas 
um imenso fogo de meiralhadom que 
,·arreu toda a praça. Centena\ de 
mulher~ -.uccumbiram : a~ que con· 
eguiram ÍU8or !oram perseguida, pela 
ca"\.·allaria t' (h .... pcrsadas. •• 

Si os SQldado:;. do Kaiser a-;.s.;1ssína111 
á orde1n do "'4.'U imperadO'I". e na praça 
i1npcriaJ de Bel"liru. mulheres que co1n 
inettcrant o cli1nc de ter fon1c, n'ulhcr{'~ 
que são nt;ics, C!-iposas, filhas de seu~ 
compa.nheirus de annas, que não í.ar-.10 
elles ás mulhcn .. "' que não sciam allen1h ? 
Si o Kaiser m;onda metralhar. m.•nd• 

rnatar as 'lua-. patricia:, que pc.."l()en' p,io ' 
e ~i os seu.;; "i-Oldado-- obdecem, <: porquc­
c á cerca disso nJ.o rc:;ta menor <luvida- o 
habito de rna'to;..'tCrar. de assassina ré initinctivo 
nos a11cmàes Quando não o satisíazc1n cá fora. 
na solidão dos 1nart•s ou por entre as rui na~ da 
lk-lgic.a, afundando l1uilanias ou fuiilando 
tníer1neiras, ~1cia.nt-'(.' dentro das propr1a~ 
fronteiras, no "1nt;uc da.., proprias innâ~ 1 

• • • 
' DEU S ESTÁ COMNOSCO 

Quando a guerra subntarina <i u11l111nc~ 
íoi ~,ssentada. co111 a solemnidadc d1.: un:la 
causa santa, contra o:; alliados e contra os 
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1-Soldados brltu1u1i< 1$ ,1.., fOHUtttssariá®. fYansPortau® alo~"'° para as guarniç4'' das lr'1nçl1e1ras 
1111 va~uarda occíde»lal 

mais do que Brazil e Argrntina. E onde não 
ha o dedo de Mercurio, que além de Deus 
do commercio passou lambem a D<>us da guerra. 
é quasi inaccPitavel, ~in!\o impossivel. a ideia 
de um conllicto pda• armas nos tempo< 
actua~. Os intc~~ que ambos os paize-. 
t êm na China nunca poderão chocar-se. O 
que existe actualm .. nto mire Washington e 
·rokio é apenas uma divcrgencia $-Obre ;.l 
immigração japonrr.a. Vdha questão qw 
Msde muito prcoccup.1 os dois go,·emos. sem 
consequencias dcsagr~ula \'('is, não assumindo. 
pois, a importancia qut• a diplon1acia aJle1nã 
thc quiz e1nprcstar. J)c.•1nni.;, tal assu1npto, 
o da 1mmigração japoncia para a 1\mcrica do 
Norte, está em via de S('r ~l,·ida. 

Supponhamos. porlm. que o Japaõ dese­
j3ssc ardentemente dc-cl:irar guerra a<>'!> 
Estados Llnidos. Pen'-' a .\llemanha que 
elle abandonaria seu• alliados para acoeiw a 
de<honrosa alliança que lhe propunha por 
intermedio do ~fexico ? O japonez é leal, 
sincero. de uma nobrcsa de caracter in­
cxcediYel. Ningue1n o contesta. Con1 que 
direito. l'Ortanto. baseado em que fundamento, 
ousou a Allemanhn í01.cr lhe a iJ1sult uosa 
prol'Osta? Dar-se-á o caso de ter o Kaiser, 
com sua. camarilha. phantasiado aJguma 
vacillação. descoberto algum gesto de fra­
queza da parte do Mikado, perante a 1"81a­
tcrra ou perante a J?u ... ..,i._'\? E' rnais um absurdo. 
O moral do Japão n1anlem·..e firme, inabalavcl. 
Elle venceu a Allemanha cm Llao-Tschu. 
pi. ol da acção gem'lanic."l no extremo oriente . 
destruiu a CM)Uadra allcmZ"L no Pacifico ; 
foi maior !actor da "ictoria da Inglaterra nas 
ilhas Falklands: de•inkctou os mares oecu-
1>ando ilhas allem5« A sua esquadra con­
tinúa. prestando os n1nic; assignalaveis scr­
"iços, quer comboiando tropas australianas. 
quer policiando as zo!'as a ~u _aJcance. 
visitadas pelos ~ubmar1nM. Foi ainda por 
intermcdio d~s.;.\ giori<,...,_, esquadra que a 
França recebeu contingentes da Russia. 
O; seus arsenaes. as rabricas de munições. 
os estaleiros, trabalham lcbrilmente, dia e 
noite, para o aba!<le<imento dos alliados. 
Dos beneficios que a Russia tem auferido 
com a entrada do Ja1''º na actual guerra, 
não é necessario falar. 1; a confiança do govemo 
de Pctrogaado na lealdade jal'Oneza chega a 
este ponto : os regimentos siberianos aquar­
telados nas fronteiras da Mandchuria, del'OiS 
de celebrada a /"'" 1 us-a-japoneza, foram 
retirados para o ront europeu. 

)las não é só. Em 26 de Janeiro, o Sr 
llotono, ministro do Exterior do llikado, 
produ ju na Dieta j3poneza um memora\'el 
discurso. acccntuando a inten('ão em que se 
encontra\'a seu pai7. de ni!o se assi~ar uma 
paz que não fosse calcada na victona contra 
o militarismo prussiano. Foi por oecasião 
da res1>0Sta da E11lmte ao presidente Wilson : 

" Do desfecho desta guerra-dizia elle­
dependerá a sorte das nações. Trata-se dr 
impedir que os Estados. pequenos ou grandes. 

(.,OHSlflfCÇÔitS d~ />fJ"U$ f>tlo t.tnc110 br11nN1UCO 
nn Salo•iu 

..e lavrem do jugo allemão." E mais adiante· 
· E' preci-a que o direito e a justiça surjam 
triu1nphant<'S desta guerra formidavel, E' 
preciso que o rnundo possa respirar e viver 
tranquillo depois desta lucta. Pnra attingii: 
esses nobres fins um só caminho nós temos a 
~eguir : é alcançar victoria dc.>tinitiva e com­
pleta." 

As p.1\a,.,.as do "isconde de )lolono são 
tran~parcntts: \'ê-se bem atra,·ez dellas a 
,rncc:ridade da alma japoneM Por outro 
l.1do, a acção do imperio nippomco na guerra 
m0>tra-se clara, efficaT. e cora1os.1. Diante, 
poi<. da logiea de todos ess<.'> factos. a ideia 

do J apão ab.~ndonar os seus alliados para se 
unir a Allemanha, sua inimiga, deixa de 
provoca.r nojo para causar immenso ridículo. 

• FLAGRANT E OELICTO OE HYPOCRISIA 
A " sine<:ra amizade " que o Allemanha 

,·ota ª°' E'tados Unidos. segundo drelarou 
Bethmann logo depois da ruptura de rela\'&-. 
é que soflrou um golpe de morte. Ainda 
bem não " haviam apagado os protestos de 
' verdadt'iro pc1 .. 1r, con1 que foi l'C'Cebida 
por todos alltm5<"1 o rompimento do pr<si­
dcntc \Vili;on," estourava na Can1ara ''ankec 
n c._'\1'ta ... bo1nbn ele Ziinmerrnann. E emquanto 
o chanct•llrr a.llcmão manifestava ao parla­
mento, cynicamcntc. a "surpresa da brusca 
ruptura. an1l~ricana," o presidente \\'ilson com 
un1 o;;orr-i""l sarcastico. guardava na sua 
gaveta o documento Zimmermann pro,·ando 
que o chan~ller mentia, que a Allemanha 
espera,-a tudo, por isso que já forgícava a 
famosa mt riga. fazendo do lfexico uma 
espccie de i:ato morto. Mais uma vez, 
13ethmanu foi pilhado em flagrante delicio 
de hypocrisi<1-

0 QUE A ALLEMANHA PERDEU 
O Mexico desmente que haja recebido do 

governo allemão qualquer documento r..ro­
pondo a es1ap.1furdia aventura. Nesse 
sentido. o seu ministro do Exterior fez uma 
declaração c:ithegorica. Seria \-Crdadeira ? 
Teria o go\'cmo americano conseguido a carta 
Zimmermann antes della ter chegado as 
mãos do presidente Carranza ' Ou seria o 
proptio presidente Carranza o primeiro a 
denunciai-a, enojado de tamanha inlamia? 
Ninguem o sabe. O ~fexico continúa a 
negar. 

Mas a Allcmanha confirma, e con­
firma abertamente. despudoradamente, rom 
a serenidadr dos criminoso:; desbriados 
quando conft..,sam o crime. Dépoi5 de prever 
a possibilidade de um confiicto com os E.,tados 
l"nid<» e de JUigar "não um direito, mas um 
de,·er (!) da Allemanha tomar medidas a 
lturf>o." diz uma nota. officia1 numa vibrante 
manifestação de indecencia : 

• • Ei~ por que o ministro alJemâo no 1\fexico 
foi encarrcgado, em meiado de Janeiro, caso 
os Estados Unidos nos declararasse a guerra, 
de propor ao governo mexicano uma alliança 
e de fixar o• seus detalhes. Ignora-se de que 
maneira o govcmo americano teve conheci­
mento da in. ... trucção secreta ~n\'iado ao 
)Jexico." 

A d~b<rta da celebre carta Z1mmermann 
tem para O!\ alliados o ,-alor da victoria de 
uma grande batalha ; mas ;t confirmação 
official desse documento e, sobretudo, o pre­
texto que servio para justificar a sua exi•­
tencia, valem mais do que isso : valem pela 
certeza de que os homens de governo, na 
Allemanha. já. perderam a ca i><'ça. A 
C'\beça r a vergonha tambem' 
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do tn.m~y. de gaz. ~nptori<ls od'iciaet 
e por todas u cmp~' qu,. tem 1nt4"r~ 
na Am.erica do Su.l. 

Pa ra aaauncio5 pedir .a tabdla. 

Roc:laCÇ'io e adrrunàstração. 309""31:, .0.a.sh· 
wood HouK. o. New Broatl St .• LONDRES. 

E.C. 
~tun an.o.ul .. . ~s sbUU.np 
Numero a't"'Uào . . . . . . . . 6 penn.ios.. 

alua4'i· M o • th o• "_...._,u_, J•r • • .,,..u-. 

importante jornal em materia 
d~ finanças e, no genero, o de 
maior circulacão na Gran­
Bretanha. U m.diario incontes­
lavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitalistas inglezes correcta­
m en te se i nformam do s 
desenvolvimentos financeiro• e 
commerciaes do Brazil. 

Todas as communicac;:ões 
devem ser dirigidu ao 
Redactor ou Gerente Commercial 

" 1be Fioancial Ti--.. 
72. C.leaou Stroot. l.oo.lrt1, E.C. 

SI 

LINHA BOOTH. 
Vla.,.Da recutaru entre Uverpool , 

Hoap•nha, Portural. Madeira, 
l'ar6 e Manllos. 

Os paquetes são conronavelmentt' 
aquec1d09 PoT me10 de irradiadores. 
capncbosameute Uluminados a 1ui. 
electnca. e lod0$ os seus comparomento-.. 
appe.rdbados com vf!nt:dadores. Tran•· 
portam 105tallação de telegraphia sen1 
fios, medJCOS. enfermeiros. e-reado-­
e orcbestra. para o conforto e 2~ 
de teUJ: pu.!age1roo; 

Para míonnaç-õesdetalbada" dinjam-!oe' 
aos agentes da Lanha Bood1, no.: 
portot em que tot'am. r o á 

TBE BOOTH STEAMSHIP to.. Ltd.: 
Et«iptori05 
de Londres : 

li. Altl•hi Tcrracc, W.C. 

Adm ioi•tra(âo: 
Towcr lu1ldiot>. 

Limpool. 

LAMPORT 6 HOLT LINE 
Linha d o vil.p o r o• para trans­

po"e d o p n.•aageiroa e mala8 
para a AMEHICA 00 SUL, 
BRAZIL, R IO DE PRATA. E NEW 
YORK 

Vapore• d e oo.rca. dlrecto• . t ra n t­
oort•ndo pae•acelro• • Ó de p r l m•l ra 
o t• ••e. 

ll'artldae qulnaonaoe do M anchee-ter. 
Ota• cow , Ll•er pool, M IO<Hoabroush o 
l.O l'ld ..... .,.,. . ... Bahl a. Rio do J A ftOfr"Q • 
a a nt o .. 

ll'a,.tld ao qulna.o n a oe do Ctaarow . 
Lh, •rp ool, M ICICll• •browch • Lo~droe, 

P&r'a M onte wi Cl•O. 9weno•·A l ree o Roaa r lo. 
Do Ql a•cow1 L fve!"poot o Haw,... p ara 

ff porto. ocel d e " i... da Amerfca 
do ewt. 

~._.... l"-f'orm•~• 0 1,.. ctr-.. a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

Lt•••U'"OOL- fto)'al Llv e r aulldl"~ 
LON Dlltll~e &.h n e 8•-et. 
MA .. O H ll.T llR-21 Y o r'tl 8treot. 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

À VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

AllAZEIS 
P.i.- . - - .. .,...ado , __ ..____ - ., .. ._ ..... 

.. - iora.J. de º" ,; ,,.,. .. O f.sl'ELHO." 



SCENAS DA 

l~Qeil05. do 111/cll.\() /oa:c> ti« 11rfi/Ju1rit1 Úl(lt:(I 11101ur rslrtula tk ferro q11t 

~''"'''" (f().f ""'""''-( 

.. 

For(as brrl1t'1nu.1s ua Fr1ur(<1 /)11(:1-u/dadts dt ''""·(porlt 1111t,,a esfradt1 th ferro 

GUERRA 

Obslluulo.~ úr '"'""'r f1u·ptulo Jur. ""'"";~s. alrtu·r: d<JS qu:irs os 
1111/e:rs r.tulo 11b•111do 'º"""''º 

l'1111t('d l·~ J e; ll",."º'11 S; Co., l.Tn .. ~36. flt.'t'-~ Lant". Lo11don, E.C .• •nd Pu\,Ji .. htd b~ T ll t-; lJH,.\Z l t, PUto;s~ .\SS0Cl.\'í l 0~. l.tà., 9, \~i<t.una 8tret:t, 
\\'e,.trninf<t..erJ \ V. 24 dó .\ l a~•· 1917 


